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Resumo: Por meio de revisão narrativa da literatura brasileira, com recorte temporal das décadas de 2012-2022, buscou-

se responder a seguinte questão: Como as famílias brasileiras têm tratado do tema da sexualidade com seus filhos 

adolescentes? Após levantamento na literatura científica, foram selecionados 26 textos os quais foram lidos na íntegra. O 

material foi analisado com base na Análise Temática. Os resultados evidenciaram que as dificuldades das famílias em lidar 

com a sexualidade de filhos adolescentes foram maiores do que as facilidades, incluindo uso de práticas repressivas e uso 

de mitos. Ensinar sobre sexualidade, principalmente pelo exemplo, é fundamental em todas as idades, mas as famílias têm 

dificuldade em cultivar a aproximação com o tema, de forma a favorecer um diálogo emancipatório com seus filhos que 

contribuiria para práticas saudáveis. É importante investir mais em ações e programas que apoiem as famílias na educação 

sexual dos filhos. 

Palavras-chave: Educação Sexual; Família; Adolescência; Sexualidade; Desenvolvimento Humano. 

Abstract: By means of a narrative review of the Brazilian literature, covering the decade 2012-2022, we sought to answer 

the following question: How have Brazilian families dealt with the issue of sexuality with their adolescent children? After 

surveying the scientific literature, 26 texts were selected and read in full. The material was analyzed using Thematic Anal-

ysis. The results showed that families' difficulties in dealing with their adolescent children's sexuality were greater than 

their difficulties, including the use of repressive practices and myths. Teaching about sexuality, especially by example, is 

fundamental at all ages, but families find it difficult to cultivate a rapprochement with the subject in order to foster an 

emancipatory dialogue with their children that would contribute to healthy practices. It is important to invest more in 

actions and programs that support families in the sexual education of their children.  

Keywords: Sex education; Family; Adolescence; Sexuality; Human Development. 

Resumén: Por medio de una revisión narrativa de la literatura brasileña, que abarca la década 2012-2022, se buscó 

responder a la siguiente pregunta: ¿Cómo las familias brasileñas han tratado el tema de la sexualidad con sus hijos 

adolescentes? Después de un relevamiento de la literatura científica, se seleccionaron 26 textos, que fueron leídos en su 

totalidad. El material fue analizado por medio del Análisis Temático. Los resultados mostraron que las dificultades de las 

familias para lidiar con la sexualidad de sus hijos adolescentes eran mayores que su facilidad, incluyendo el uso de prácticas 

represivas y mitos. La enseñanza de la sexualidad, especialmente a través del ejemplo, es fundamental a todas las edades, 

pero las familias tienen dificultades para cultivar un acercamiento con el tema a fin de fomentar un diálogo emancipador 

con sus hijos que contribuya a prácticas saludables. Es importante invertir más en acciones y programas que apoyen a las 

familias en la educación sexual de sus hijos. 

Palabras-clave: Educación Sexual; Familia; Adolescencia; Sexualidad; Desarrollo Humano. 

 

 
1Mestra em Psicologia Institucional. Universidade Federal do Espírito Santo, Programa de Pós-graduação em Psicologia, Vitória, Brasil. 
ligia.pimenta@edu.ufes.br  
2Doutora em Psicologia. Universidade Federal do Espírito Santo, Departamento de Psicologia Social e do Desenvolvimento, Programa de Pós-
graduação em Psicologia, Vitória, Brasil. celia.nascimento@ufes.br    
3Graduação em Psicologia, Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, Brasil. matheusphsr@gmail.com 

 

https://doi.org/10.35919/rbsh.v36.1264
mailto:ligia.pimenta@edu.ufes.br
mailto:celia.nascimento@ufes.br
mailto:matheusphsr@gmail.com
https://orcid.org/0000-0002-8157-4633
https://orcid.org/0000-0002-3175-0715
https://orcid.org/0009-0003-0583-8160
https://br.creativecommons.org/licencas/


2 
PIMENTA, L. C. P.; NASCIMENTO, C. R. R.; RODRIGUES, M. P. S. 

Revista Brasileira de 

Sexualidade Humana ISSN 2675-1194 
   DOI: https://doi.org/10.35919/rbsh.v36.1264         

 

RBSH 2025, 36, e1264, 1-13 

 

 

 

Introdução  

 

O ambiente familiar é o primeiro contexto de interação e socialização, delineando referências 

importantes ao longo do desenvolvimento emocional e comportamental de seus membros, especialmente 

crianças e de adolescentes (Figueiró, 2020). Considerando uma perspectiva sistêmica, em interface com os 

aportes da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento (Bronfenbrenner; Morris, 2006), compreende-se a 

família enquanto um grupo de pessoas que se relacionam de modo complexo, com laços de afinidade e/ou de 

convivência (Silva et al., 2015). Assim, uma família não é formada obrigatoriamente por laços consanguíneos 

ou de parentesco entre seus membros; sua principal característica é a interdependência entre eles, que trocam 

informações, padrões de comportamento, valores e afetos transmitidos ao longo de gerações (Sombrio 

Cardoso et al., 2020). Essas trocas ocorrem tanto entre os membros da família, quanto com outros 

personagens, símbolos e objetos, pertencentes a sistemas exteriores a ela (Bronfenbrenner; Morris, 2006).  

Em contextos familiares com membros adolescentes, as interações entre adultos cuidadores e os 

adolescentes ocorrem com o adendo de que esses estão vivenciando um processo de desenvolvimento 

humano, no qual mudanças biopsicológicas significativas são esperadas, exigindo atenção e cuidado, como o 

desenvolvimento da sexualidade (Furlanetto et al., 2019). Em uma perspectiva sistêmica, as transformações 

que ocorrem com os membros da família afetam o sistema familiar como um todo, por exemplo, quando os 

filhos adolescentes passam a questionar os valores e as regras familiares (Delatorre et al., 2015). Dessa forma, 

os adolescentes podem experienciar conflitos relacionais na família, principalmente quando a supervisão 

parental é inadequada e limita [ou impede] o exercício de sua autonomia para tomar determinadas decisões – 

situação comum quando se trata da vivência da sexualidade (Angelo et al., 2021; Brabo et al., 2020; Furlanetto 

et al., 2019).  

Em se tratando do tema da sexualidade, fatores comuns à adolescência, como a ampliação de contextos 

de socialização, que podem implicar aproximação com os pares e maior distanciamento do núcleo familiar, e 

a busca por afirmação de sua identidade (Furlanetto et al., 2019; Patrocínio; Nascimento, 2018), podem 

aumentar a preocupação dos responsáveis. Contudo, dificuldades dos cuidadores na relação com essas 

transformações podem levar à intensificação de conflitos e dificuldade de comunicação com os filhos 

adolescentes, com implicações para a educação sexual em família (Angelo et al., 2021; Patias et al., 2013). Esse 

cenário pode favorecer a entrada precoce em práticas sexuais. A vivência da sexualidade sem conhecimentos 

prévios sobre o assunto [que possam auxiliar na reflexão sobre o tema e na orientação de suas escolhas] expõe 

os adolescentes a situações de risco e interfere negativamente sobre sua saúde e integridade, como a 

possibilidade de maior contágio por IST e vivência de experiências traumáticas (Silva et al., 2022). Nesse 

sentido, faz-se necessário o entendimento dos membros da família no que se refere à sexualidade e às práticas 

sexuais, de que a segurança é elemento essencial para evitar consequências negativas para todo o sistema 

familiar. Dessa forma, o incentivo ao diálogo aberto e à educação sexual na família são fatores importantes 

para proteção ao desenvolvimento dos adolescentes (Araújo; Lima, 2024; Lima et al. 2023; Rouhparvar et al., 

2022). 

Em geral, a educação sexual (ES) realizada na família engloba a transmissão de suas crenças, valores e 

costumes (Furlanetto et al., 2019; Rouhparvar et al., 2022). Com o passar do tempo e o avanço das discussões 

sobre o tema, além do surgimento de novas perspectivas culturais sobre a sexualidade, podem ocorrer 

mudanças que repercutem nas práticas e costumes familiares face à ES que oferecem às crianças e aos 

adolescentes (Bedin et al., 2020; Ribeiro; Monteiro, 2019). Contudo, muitas dessas mudanças, como a 

ampliação de informação disponível aos filhos, podem levar responsáveis a experienciarem entraves na 

condução da ES de seus filhos, seja pela dificuldade de compreensão do fenômeno, por timidez e consequente 

limitação familiar em manter diálogo aberto sobre o tema, ou pela crença na eficácia de práticas repressivas 

(Rapatão, 2015; Rouhparvar et al., 2022; Savegnago; Arpini, 2013, 2014; Queirós, 2012; Zocca et al., 2015). 

Nesse sentido, considera-se importante a ampliação da circulação de informações sobre a sexualidade, 

bem como a criação de programas de governo voltados para problemáticas ligadas ao tema, com vias a 

possibilitar que famílias brasileiras tenham acesso ao paradigma emancipatório da educação sexual, isto é: que 

prepara crianças e adolescentes para uma vivência segura, autônoma e responsável da sexualidade (Figueiró, 

2020). Mesmo que ao longo das duas primeiras décadas do século XXI tenha havido a expansão de políticas 
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públicas no campo da sexualidade humana (Ribeiro et al., 2019), indaga-se se, por essas serem relativamente 

recentes, as mudanças por elas provocadas têm impactado de forma positiva no conhecimento adquirido pelos 

responsáveis familiares e na qualidade da educação sexual oferecida aos adolescentes nesse contexto. 

Acredita-se que o processo de ES de adolescentes deve ser conduzido de modo que lhes seja concedido 

mais que um conjunto de orientações preventivas [de caráter epidemiológico]. É preciso que eles tenham 

acesso a informações que abarquem temas como: integridade física, emocional, autonomia, autocuidado, 

confiabilidade etc.; ou seja: uma educação pelo paradigma emancipatório (Figueiró, 2020). No âmbito 

científico, o público de adolescentes e jovens tem sido objeto de várias investigações acerca de temáticas 

relacionadas à sexualidade, entretanto, durante a busca de materiais para a realização do presente estudo, 

verificou-se que ainda há baixa produção científica no Brasil abarcando todo o sistema familiar. Nesse 

direcionamento, nota-se a importância de que estudos analisem a educação sexual associada a problemáticas 

das relações humanas (como a dinâmica familiar), e que levem em conta “a cultura, o tempo, o lugar e os 

demais aspectos relacionais, contextuais e processuais que as envolvem” (Silva et al., 2015, p. 678). Pelo 

exposto, a investigação de que trata este estudo consistiu em revisão narrativa de literatura (Casarin et al., 

2020), o enfoque foi dado em como o tema da sexualidade tem sido abordado no conjunto de produções 

científicas em torno da temática da ES no contexto familiar, com vias a responder e produzir análise crítica 

sobre a seguinte questão: Como as famílias brasileiras têm tratado do tema da sexualidade com seus filhos 

adolescentes? 

 

Método 

 

Revisões narrativas (RN) têm como intuito a identificação e a descrição de produções anteriores sobre 

um determinado tema, com vias a buscar lacunas ainda não abordadas em estudos (Ferrari, 2015). Podem ter 

questões mais amplas e resultam, habitualmente, numa inovação conceitual (Casarin et al., 2020). As etapas 

de uma RN contemplam a seleção de um tema ou pergunta que direcionam os procedimentos metodológicos, 

a saber: a) levantamento de informações na literatura científica; b) construção do corpus de revisão; c) leitura 

e análise; d) a redação da revisão com as devidas referências (Sousa et al., 2018). A análise foi realizada com 

procedimentos da Análise Temática de Braun e Clarke (2019). 

Optou-se pelo recorte temporal da década 2012-2022, devido à intensificação dos embates ideológicos,  

face à sexualidade humana em várias esferas sociais e ao aumento de produções científicas sobre o assunto 

neste período. Por conseguinte, dois pesquisadores procederam a busca do material e a criação de bancos de 

dados distintos, comparados em etapa posterior com a participação de um terceiro juiz. As bases de dados 

utilizadas para a busca foram: Scielo (Scientific Eletronic Library); Pepsic (Periódicos eletrônicos em 

Psicologia); LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde); Redalyc (Sistema de 

Información Científica Redalyc, Red de Revistas Científicas); Portal de Periódicos CAPES, e Catálogo de Teses 

e Dissertações da CAPES. Os termos utilizados para o levantamento foram: “Educação Sexual” e/ou 

“Sexualidade”; “Adolescência”; combinados com “Família” e/ou “Contexto Familiar” e os equivalentes nos 

idiomas inglês e espanhol. A construção do corpus de análise foi realizada por meio da leitura e comparação 

do material pré-selecionado pelos dois pesquisadores. O terceiro juiz integrou a equipe para analisar a 

pertinência do conjunto componente do corpus à pergunta tema de pesquisa.  

Considerou-se relevante para o presente estudo as produções que dispuseram de ao menos um dos 

seguintes elementos: descrição da abordagem utilizada para educação sexual em família, os valores e as 

práticas intrafamiliares, os aspectos culturais implicados no contexto familiar para a educação sexual. Não 

foram consideradas produções que trataram da educação sexual fora do contexto de trabalho com famílias 

brasileiras, tais como: levantamento e análise de documentos públicos e literatura paradidática. Optou-se por 

trabalhar com o contexto familiar de um modo amplo, sem especificidades. 

Após a consulta às bases de dados, procedeu-se à leitura dos resumos e recuperação do material, com 

a devida exclusão dos que não se encontraram nos critérios estabelecidos. Foram encontradas 67 produções 

textuais, dentre as quais: 57 eram artigos, 06 dissertações e 04 teses.  Ao final do processo de tematização, 

26 produções foram selecionadas para compor o corpus de análise (02 teses, 02 dissertações e 22 artigos). As 

41 produções excluídas não atenderam aos critérios de inclusão do presente estudo.  
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Todas as 26 produções selecionadas foram submetidas à leitura criteriosa de seu conteúdo na íntegra 

e, como resultado dessa, foram selecionados e agrupados trechos que tratavam de temas relevantes ao 

objetivo do trabalho. O material selecionado foi codificado e organizado em temas norteadores para a 

produção do texto, quais sejam: Educação Sexual pela perspectiva dos Responsáveis; Educação Sexual pela 

perspectiva dos Adolescentes; Questões de gênero e diversidade na educação sexual na família; A mãe como figura 

central na educação sexual dos adolescentes; Reflexões conclusivas sobre a educação sexual na família brasileira 

com adolescentes.  

 

Resultados  

 

Educação Sexual pela perspectiva dos responsáveis: tema importante, mas difícil 

 

Sob o prisma dos responsáveis, sendo esses pais, mães e avós, foram encontradas informações nos 

estudos analisados as quais revelaram que, embora esses considerem a importância da educação sexual, em 

geral, verificam-se dificuldades no estabelecimento de diálogo direcionado à educação sexual dos filhos e filhas 

adolescentes. Entre as dificuldades encontradas para que a ES ocorra na família, verificou-se que muitos 

responsáveis justificam que esperam a oportunidade correta para dialogar sobre o tema, mas, ao mesmo 

tempo, têm receio de o fazer. Parte das dificuldades se deve aos sentimentos de vergonha, desconforto e 

medo vivenciados pelos responsáveis, além de seu desconhecimento sobre a temática. Assim, não tratar do 

assunto é considerado como uma estratégia para evitar passar por constrangimentos diante dos filhos 

(Machado, 2017).  

 O estudo de Machado (2017), oriundo de sua tese, investigou a construção dos saberes sobre a 

sexualidade pelas famílias ao longo da vida. Segundo a autora, os pais tentam se preparar, ensaiando 

previamente o que vão falar para os filhos, contudo, outros acreditam – por vergonha ou pudor – que a tarefa 

de educar para a sexualidade não faz parte de suas atribuições na criação dos filhos. Os responsáveis apostam 

na esperança de que a geração dos filhos terá mais êxito na comunicação sobre o tema, se comparada à deles 

(Machado, 2017).  

Verificou-se que, apesar de por própria experiência saberem que a adolescência é um período em que 

ocorre uma vivência mais intensa da sexualidade, alguns responsáveis evitam tratar de conteúdos relacionados 

por acreditarem que uma maior abertura sobre o tema implicaria a adoção de conduta permissiva, 

influenciando os filhos à iniciação sexual (Nery et al.,2015; Queiros, 2012). Também atribuem à timidez (dos 

filhos e a própria) a dificuldade encontrada para ensinar e conversar sobre o tema (Machado, 2017; Nery et 

al., 2015; Queirós, 2012; Rapatão, 2015; Savegnago; Arpini, 2016a, 2016b, 2014). 

Outra dificuldade dos responsáveis está na ausência de consenso sobre quem deve tomar a iniciativa 

pela abordagem do tema, bem como escolher o momento para que essa ocorra. Há famílias que atribuem a 

si próprias essa responsabilidade, seguido da escola e das instituições religiosas (Queirós, 2012). Irmãos mais 

velhos também são mencionados como figuras que assumem essa função quando os pais não conseguem 

ensinar (Savegnago; Arpini, 2016b). Algumas famílias alegam que a iniciativa sobre o assunto sexualidade deve 

partir do próprio adolescente, e que não há necessidade de abordagem do tema em contextos nos quais não 

há procura por informações (Rapatão, 2015). Há também a menção de que não é preciso muita preocupação, 

uma vez que há espaços, como a escola, que assumem o papel informativo (Savegnago; Arpini, 2016b). 

Todavia, verificou-se que ocorrem críticas das famílias sobre o modo como as instituições escolares lidam com 

o tema, com a justificativa de que deveria ser direcionada apenas a adolescentes maiores de 15 anos 

(Savegnago; Arpini, 2016b). 

Outro ponto destacado nos estudos sob análise foi o uso pelos responsáveis de práticas repressivas e 

de mitos para o controle do comportamento dos filhos e filhas. Foram identificados conteúdos como: 

imposição de regras para proibição dos filhos de falarem sobre qualquer assunto que remetesse à sexualidade 

e ao uso de castigos; além da reprodução de mitos, como a possibilidade de engravidar por meio do beijo ou 

pelo contato com o assento utilizado por um homem. Segundo Savegnago e Arpini (2018, p. 16), “um dos 

motivos pelo qual é difícil falar de forma aberta sobre o tema da sexualidade é o fato de que este assunto ainda 

é envolto por muitos preconceitos, mitos, tabus e por uma forte carga emocional”. 
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Por outro lado, nos estudos analisados, pôde-se também verificar que algumas famílias reconhecem que 

a ES pode ser facilitada pela postura de acolhimento e de orientação sobre sexualidade com os filhos, bem 

como pela abordagem de temas como a prevenção ao contágio por IST e as gestações não planejadas 

(Furlanetto et al., 2019). Verificou-se que a orientação precoce, adotada por algumas famílias, visa a prevenir 

surpresas diante de questionamentos sobre sexualidade e proporcionar um ambiente favorável para que os 

adolescentes possam focar em seus estudos e na construção de sua identidade (Danzmann et al., 2022). É 

importante, dessa forma, salientar que, apesar da presença de fatores que prejudicam e dificultam a 

concretização do diálogo sobre sexualidade, uma parcela dos familiares responsáveis reconhece a importância 

da educação sexual, e busca orientar seus filhos adolescentes (Queirós, 2012; Savegnago; Arpini, 2016a, 

2016b). Há esforço por parte desses para superar entraves no diálogo, buscando utilizar eventos ocorridos 

em sua própria história, como exemplo na educação sexual dos filhos (Delatorre et al., 2015, Savegnago; 

Arpini, 2013). 

Educação Sexual pela perspectiva dos adolescentes: contextos de aprendizagem 

Sob o prisma dos adolescentes, ressaltou-se na análise os contextos nos quais a ES ocorre. Foram 

identificados quatro contextos principais mencionados por adolescentes nos estudos: família, amigos, escola, 

e por meio do uso de dispositivos tecnológicos (acesso aos conteúdos disponíveis na internet e trocas de 

mensagens). Em cada um dos contextos citados foi possível identificar situações em que a ocorrência de 

diálogo é facilitada ou prejudicada.  

No contexto familiar, ainda considerado como o ambiente de preferência para aprendizagem sobre o 

tema pelos adolescentes, verifica-se que o diálogo ocorre de maneira facilitada, sobretudo, quando os 

responsáveis já vivenciaram alguma dificuldade relacionada ao tema em sua juventude e desejam que com os 

filhos seja diferente. Neste ínterim, a figura da avó é mencionada por eles como alguém que pode auxiliá-los 

devido à ampla experiência de vida (Marcondes et al., 2021; Savegnago; Arpini, 2013).  

Em contrapartida, as dificuldades no diálogo se dão, principalmente, por desconforto dos pais no trato 

dos assuntos que envolvem a sexualidade e pela resistência dos filhos (Silva et al., 2021). Os adolescentes 

reiteram que, mesmo quando eles fazem perguntas, em muitos casos, os pais não abordam o assunto por 

acharem que não estão no tempo adequado para serem informados sobre ele (Danzmann et al., 2022). 

Segundo os adolescentes, outra postura utilizada pelos responsáveis é desviar do assunto de forma mais 

aberta, recorrendo a mitos, como demonstrado no relato contido no estudo de Savegnago e Arpini (2013, p. 

937): “a minha prima, ela estava olhando televisão e ela viu cenas de sexo. Aí ela pediu: ‘Mãe, o que é sexo?’. 

Aí a mãe dela disse: ‘Oh, se tu fizer isso as tuas pernas vão ficar tortas e tu nunca mais vai conseguir andar!’”. 

Adolescentes também mencionam o contexto de amizade como propício para a aprendizagem sobre a 

sexualidade. Por exemplo, consideram a busca de informação com amigos que já tenham experiências e que 

possam sanar dúvidas. Essa aproximação ocorre também pelo fato de que muitos adolescentes sentem medo 

de falar com os pais, optando por recorrer aos seus pares como fonte de informação, ainda que haja receio 

de exposição de sua intimidade por parte dos amigos (Gondim et al., 2015).  

A escola foi apontada como outro contexto de no qual a ES ocorre. Os adolescentes avaliam que é um 

ambiente onde podem acessar algumas informações, ainda que exista o sentimento de desconforto e o receio 

de serem expostos pelos professores. O conteúdo sobre sexualidade ensinado na escola não é avaliado como 

sendo suficiente para ensinar sobre todos os aspectos do fenômeno, por ter o foco em questões anatômicas, 

mas ajuda os adolescentes a perceberem o risco de exposição e contaminação por IST, por exemplo 

(Furlanetto et al., 2019). Esses avaliam, ainda, que o conteúdo programático não os auxilia na tomada de 

decisão quanto à iniciação sexual, o que é atribuído ao fato de que há recriminação de muitas famílias em 

relação ao conteúdo ministrado (Marcondes et al., 2021).  

Por fim, o uso de ferramentas tecnológicas é mencionado como um importante espaço de 

aprendizagem da sexualidade pelos adolescentes. Adolescentes trocam mensagens entre os pares e buscam 

informações na internet – local que consideram ser um ambiente confortável e confiável para elucidar dúvidas 

(Furlanetto et al., 2019). 
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Questões de gênero e diversidade na educação sexual na família 

Esse tema compareceu de forma transversal nos estudos tanto para responsáveis como para os 

adolescentes. Foram identificadas informações relativas à diferença imposta pelos pais na criação de meninas 

e meninos, bem como a presença da LGBTQIAP+fobia nas relações familiares (Freitas et al., 2021; Silva et 

al., 2015; Soliva; Silva Junior, 2014), além de prevalência da cuidadora feminina como responsável pela 

educação sexual na família. No contexto das adolescentes do sexo feminino, as pesquisas indicaram que essas 

jovens são orientadas a evitar brincadeiras ou interações com meninos, sob o risco de serem estigmatizadas 

com termos pejorativos (Carvalho et al., 2019). As adolescentes relataram que são limitadas em relação a sair 

para dormir em outra casa, e são orientadas a não usarem saias e roupas curtas; isso se deve, principalmente, 

ao medo de suas mães frente à possibilidade de gestação precoce e de serem tachadas como vulgares (Silva 

et al., 2021).  

Em relação a LGBTQIAP+fobia, foi possível identificar que o receio de que haja incompreensão e 

postura agressiva por parte dos pais faz com que muitos adolescentes evitem expor suas questões sobre o 

tema e buscar apoio na família (Furlanetto et al., 2019). Assim, questões sobre gênero e diversidade perpassam 

os discursos dos responsáveis e se caracterizam como elementos que prejudicam a comunicação intrafamiliar. 

No que se refere à figura responsável pela ES dos adolescentes, a mãe aparece como a pessoa de 

referência para os adolescentes, em ambos os eixos – principalmente em se tratando de meninas (Machado, 

2017). A mulher assume o papel de educadora sexual por dois motivos principais: o primeiro deles é o fato 

de que os companheiros lhes delegam a tarefa; e, em segundo, porque, diante da ausência de apoio dos 

cônjuges, preferem assumir a responsabilidade e evitar que os filhos passem por dificuldades semelhantes por 

ausência de informação (Machado, 2017).  

Nos estudos analisados, a figura paterna foi apontada como alguém que, majoritariamente, não se 

envolve de forma direta na educação sexual, seja pela justificativa de não gostar do assunto e do cansaço da 

jornada de trabalho, pelo uso da força física ou por impedir que adolescentes, principalmente as meninas, 

expressem-se sobre o tema (Delatorre, 2015; Savegnago; Arpini, 2013). No caso das mães, os estudos 

apontam que elas possuem maior dificuldade para dialogar sobre sexualidade com os filhos do sexo masculino 

(Savegnago; Arpini, 2014), uma vez que atribuem essa tarefa à figura paterna (Savegnago; Arpini, 2016b). 

Todavia, os relatos reforçam a assimetria do cuidado, cabendo à mãe o papel de figura central na ES de filhos 

e filhas (Machado, 2017). 

 

Discussão 

 

Reflexões conclusivas sobre a educação sexual na família brasileira com adolescentes 

Os temas encontrados evidenciaram que as famílias brasileiras lidam com a questão da sexualidade com 

seus filhos adolescentes de maneira pouco coesa. Em geral, a educação recebida pelos adolescentes é 

permeada de valores, crenças e aprendizados embasados na trajetória de vida dos membros da família 

(Marcondes et al., 2021; Savegnago; Arpini, 2013). Nota-se que, habitualmente, os responsáveis tendem a 

negligenciar os aspectos afetivos e emocionais da sexualidade, e restringem suas orientações a questões de 

cunho biológico (Danzmann et al., 2022; Furlanetto et al., 2019; Machado, 2017; Savegnago; Arpini, 2016b, 

2014). Além disso, as dificuldades em lidar com a sexualidade de filhos adolescentes apontadas pelas famílias 

na literatura científica brasileira foram maiores do que as facilidades. Esse quadro faz com que exista uma série 

de lacunas no conhecimento compartilhado com os filhos, que se consolida na postura omissa de alguns 

responsáveis em relação ao tema, e por seu próprio desconhecimento de causa (Machado, 2017; Savegnago; 

Arpini, 2016b, 2014; Nery et al., 2015). Sobre o sentimento de despreparo, familiares alegaram não possuir o 

conhecimento necessário para sanar as dúvidas dos adolescentes sobre sexualidade (Machado, 2017; 

Savegnago; Arpini, 2016b, 2014; Nery et al., 2015) – fato que evidencia a lacuna na educação sexual recebida 

pelos responsáveis. 

Em grande parte do material analisado foi possível evidenciar que, ainda, a ausência de diálogo está 

aliada à imposição de regras e valores morais nas famílias brasileiras. A presença de práticas repressivas e mitos 

no âmbito familiar, além de ser um equívoco científico, impede que o diálogo se estabeleça de forma 
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emancipatória e, portanto, mais saudável (Furlanetto et al., 2019; Savegnago; Arpini, 2018). A preferência por 

postergar o início da vida sexual dos filhos, apontada por várias famílias brasileiras, coloca como condição para 

os adolescentes que esses tenham uma posição educativa e profissional sólida; porém, implica o igual 

adiamento de discussões sobre o assunto (Danzmann et al., 2022). Tal postura se caracteriza como incoerente 

ao discurso preventivo pela educação, denotando ser mais um paliativo para a afirmação da postura ideológica 

e religiosa das famílias, do que uma prática de cuidado propriamente dita para com a vivência da sexualidade. 

Outro ponto que reforça a incoerência na ES familiar é a presença da noção equivocada de que existe 

um período exato da vida para se tratar do tema, qual seja: a entrada na adolescência. Ao mesmo tempo em 

que os responsáveis reforçam tal tese, essas não têm cultivado a aproximação com o tema na família de forma 

a favorecer um diálogo emancipatório com seus filhos adolescentes, resultando em uma carência de 

conhecimento sobre a sexualidade humana (Queirós, 2012). Nota-se que essa postura reforça atitudes 

negativas sobre a sexualidade, tais como a manutenção de tabus e o receio de que a educação familiar tenha 

que adentrar em um tema velado. É como consequência dessa postura que ocorre a transferência involuntária 

da responsabilidade educativa para outros personagens (instituição religiosa, profissionais da saúde, assistência 

social, educação) (Queirós, 2012).  

No que se refere à religiosidade, essa foi apontada como importante para a formação de valores 

pessoais e familiares sobre a sexualidade (Marcondes et al., 2021). Nota-se que diferentes religiões dispõem 

de maneiras variadas de pensar e lidar com esse aspecto da vida, e os conteúdos transmitidos ainda direcionam 

comportamentos e pensamentos que são determinantes para o modo como a família repassa aos adolescentes 

a educação sexual. Apesar de os responsáveis reiterarem que a família deve ser a promotora de ensinamentos 

sobre o tema, é comum que ocorra a transferência de responsabilidade da educação sexual dos filhos para 

núcleos religiosos, sob a alegação de que esses dispõem de ferramentas adequadas para ensinar.  Porém, 

religiões cuja fundamentação teológica reforça a castidade e [muitas vezes] o celibato, encontram resistência 

dos adolescentes no que se refere a seguir suas regras, sobretudo quando essas são ensinadas como dogmas. 

Em contrapartida, quando repassadas de maneira não impositiva e dogmática, podem agir como um 

direcionamento para a vida desses adolescentes de modo saudável – assim como no caso mencionado em 

Marcondes et al. (2021). 

Quando a ES se estende para a escola, verifica-se que as famílias veem a instituição como aliada, mas 

acreditam que os conteúdos ensinados precisam ser monitorados pelos responsáveis para que não haja 

apresentação de temas inadequados à idade em que os filhos se encontram (Araújo; Lima, 2024; Savegnago 

Arpini, 2013). Essas informações reforçam que, apesar de apostarem na escola como apoio, os pais exigem o 

monitoramento das informações repassadas, todavia, não o fazem. Não há consenso sobre como esse 

monitoramento deve ser feito, e quem definiria os assuntos a serem tratados com os adolescentes. Nesse 

sentido, persiste a inconsistência entre o que se acredita que deve ser feito e o que é mais favorável para a ES 

dos adolescentes. 

 Por outro lado, estudos mostraram que famílias brasileiras acreditam que a escola é mais apta e precisa 

assumir o papel de abordar assuntos relacionados à sexualidade (Rapatão, 2015; Savegnago; Arpini, 2013, 

2014). Acrescenta-se ainda que os temas abordados na escola são os que os familiares indicaram que têm mais 

facilidade de abordar (gravidez precoce e o contágio por IST). Isso demonstra que os responsáveis têm 

facilidade para conversar sobre os temas que eles mesmos tiveram acesso ao longo da vida: em geral aqueles 

que têm relação com o paradigma médico preventivista. Essa análise reforça a importância de ações e 

programas voltados à preparação da família na abordagem ampla do tema da sexualidade (Araújo; Araújo Lima, 

2014; Angelo et al., 2021).  Autores apontam que as mães, principal personagem na ES, têm recorrido aos 

profissionais das Unidades Básicas de Saúde ou às equipes da Estratégia da Saúde Família para que seus filhos 

tenham acesso a explicações sobre diversas questões relacionadas à sexualidade, como prevenção às doenças 

sexualmente transmissíveis e métodos contraceptivos (Savegnago;  Arpini, 2014). 

Verificou-se que um contexto seguro de aprendizagem é valorizado – e aproveitado – pelos 

adolescentes, ainda que a adolescência seja marcada pelo desejo de autonomia, inserção social e interação 

extrafamiliar. Enquanto adolescentes anseiam pela possibilidade de tratar sobre assuntos como as orientações 

sexuais, identidades e papéis de gênero, os responsáveis estão preocupados majoritariamente com o contágio 

por IST e a evitação de uma gravidez precoce. Contudo, a busca pela sensação de prazer, aceitação, 
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experiência de intimidade e de reciprocidade afetiva sem orientação adequada pode levar adolescentes a 

comportamentos arriscados (ex.: uso de bebidas alcóolicas e psicoativos, práticas sexuais sem prevenção), 

gravidez precoce, contágio por IST e a vivenciarem situações de violência (no namoro e sexual) – como 

apontado por Patrocínio e Nascimento (2018).  

Apesar da preocupação com a vivência da sexualidade dos adolescentes ser majoritariamente 

direcionada pela família [e sociedade] à prevenção de IST, existem outros riscos que são de ordem emocional 

e psicológica. Daí a importância de que a educação sexual seja desempenhada considerando o contexto dos 

adolescentes com seus próprios fatores de influência (Figueiró, 2020; Furlanetto et al., 2019). Há casos em 

que a resistência e o constrangimento dos familiares acarretam ausência completa de discussões relacionadas 

à sexualidade, ainda que o adolescente busque iniciar o diálogo e solicite orientações (Queirós, 2012; 

Savegnago; Arpini, 2016b). Acrescenta-se que o uso de castigos físicos e a prática de violência psicológica são 

fatores que dificultam a comunicação e o estabelecimento relações proximais positivas (Bronfenbrenner; 

Morris, 2006), sobretudo entre responsáveis do sexo masculino e adolescentes meninas (Savegnago; Arpini, 

2013).  

Reitera-se que outros contextos foram evidenciados pelos adolescentes como importantes meios de 

aprendizagem sobre a sexualidade. São eles: amigos, escola, com destaque para as tecnologias de informação 

e comunicação (Danzmann et al., 2022; Marcondes et al., 2021; Furlanetto et al., 2019; Gondim et al., 2015; 

Savegnago; Arpini, 2013).  O risco do uso dessas tecnologias sem monitoramento se dá pelo fato de que elas 

se tornam um local impróprio para a aprendizagem, no sentido de que os adolescentes têm acesso irrestrito 

a conteúdos que podem não ser adequados para sua idade. Responsáveis apontam a internet como um perigo 

potencial, dado à existência de conteúdos inapropriados à idade, mas esses não conseguem realizar o controle 

de acesso dos filhos. De fato, é preciso adequar os conteúdos a cada faixa etária; entretanto, nota-se que as 

dificuldades narradas pelos adolescentes ocorrem devido a um conjunto complexo de fatores que dizem 

respeito ao pudor e ao silenciamento entre gerações, deixando velado o tema da sexualidade (Furlani, 2017; 

Rapatão, 2015).  

No que se refere à transmissão intergeracional de conhecimento, a figura da avó foi apontada pelos 

adolescentes como aliada no aprendizado sobre a sexualidade. Esse fato importante, apresentado nos relatos 

dos estudos levantados, foi associado ao fato de que a avó exerce a função de responsável pela criação dos 

netos. Isso porque, no estudo no qual as avós foram mencionadas, as mães/pais não dispunham de condições 

para criá-los, uma vez que tiveram seus filhos ainda na adolescência. Assim, as experiências pessoais das avós 

muitas vezes favorecem a abertura ao diálogo com os adolescentes – um aspecto proximal positivo para a ES 

dos netos – e, consequentemente, para o desenvolvimento socioemocional desses (Savegnago; Arpini, 2013). 

Verificou-se, ainda, o papel da mãe como principal transmissora de conhecimento sobre o tema da 

sexualidade humana, o que reforça os estereótipos de gênero presentes na sociedade brasileira; em que cabe 

à figura masculina o papel de provedor financeiro, e à mulher a de cuidado com a criação e orientação para o 

futuro. Esse dado corrobora com o fato de que a assimetria no cuidado parental tem historicamente colocado 

as mulheres como responsáveis pelo cuidado e demonstração de afeto nas relações familiares, eximimindo 

dessa atribuição a figura masculina – legitimada a empreender a educação pela força.  

Afirma-se que a ES no âmbito familiar deve ser iniciada ainda na infância, levando-se em consideração 

os conteúdos adequados e os objetivos que os responsáveis têm para tal (Furlani, 2017). É imprescindível as 

famílias compreenderem que não é o fator reprodutivo que justifica as manifestações sexuais, a descoberta 

do corpo está intimamente ligada com a aprendizagem e a expressão da sexualidade humana.  

Os oito princípios para uma educação sexual formal, elaborados por Furlani (2017), também se aplicam 

às práticas possíveis para a família. Os pontos a seguir podem ser considerados pelos responsáveis para que a 

ES ofertada seja de caráter emancipatório: a) a ES no âmbito familiar deve começar na infância; b) descobrir 

o corpo é aprender sobre si e expressar a sua sexualidade; c) não é o ato de reprodução que justifica as 

manifestações sexuais, isto é: somos seres complexos e a sexualidade tem características biopsicossociais e 

culturais; d) meninos e meninas devem aprender sobre os mesmos conteúdos; e) há conteúdos adequados a 

cada faixa etária; f) evitar lacunas nas conversas sobre o tema, para tal é preciso que se responda aquilo que o 

filho perguntar. E caso não saiba o que responder, é importante que se busque ajuda ou pesquise sobre o 

tema. Os familiares são capazes de entender que a iniciação sexual é um processo inevitável na vida de seus 

https://doi.org/10.35919/rbsh.v36.1264


9 Revista Brasileira de 

Sexualidade Humana ISSN 2675-1194 
   DOI: https://doi.org/10.35919/rbsh.v36.1264        

 

RBSH 2025, 36, e1264, 1-13 

 

 

  

filhos, sendo fundamental fornecer as devidas orientações para evitar que eles se engajem em 

comportamentos de risco.  

Para que haja facilidade do diálogo sobre sexualidade é preciso que as famílias brasileiras busquem 

manter uma relação de confiança e de proximidade positiva com os adolescentes (Bronfenbrenner, 2005). Os 

responsáveis devem se atentar ao zelo por aspectos cruciais na consolidação de um vínculo protetivo 

recíproco. Nesse sentido, destacam-se como fatores importantes para que a ES ocorra de forma 

emancipatória e saudável na família: a) ter iniciativa para o diálogo; b) abordar o tema de forma aberta; c) 

reduzir o sentimento de vergonha; d) não utilizar práticas repressivas na educação sexual; e) escutar 

atentamente às colocações dos adolescentes e responder as dúvidas, ainda que para tal precise buscar ajuda 

em sistemas externos ao familiar; e, f) compreender que os adolescentes também são capazes de ensinar 

sobre aspectos da sexualidade a partir de suas próprias vivências (Figueiró, 2020; Furlani, 2017). 

Os valores familiares são importantes e precisam ser discutidos com as crianças e adolescentes, mas 

não devem ser impostos a eles. A família deve ser capaz de justificar o porquê de adotar uma determinada 

postura sobre a sexualidade, de modo que as crianças possam decidir se querem ou não seguir os valores. Isso 

não implica permitir que o adolescente seja desrespeitoso, mas empático e que desenvolva capacidade de 

tomar decisões face à sua própria vida. Valores como respeito, solidariedade e direitos humanos também 

fazem parte da ES e famílias que dialogam com respeito e empatia conseguem estabelecer vínculos proximais 

duradouros e positivos entre si. 

 

Considerações finais 

 

O presente estudo demonstrou que as famílias brasileiras ensinam sobre sexualidade a seus filhos 

adolescentes de maneira pouco coesa. Elementos religiosos se sobrepõem ao diálogo emancipatório, e a 

afirmação da necessidade de acompanhamento desse aspecto da vida dos adolescentes não se concretiza, uma 

vez que esses têm acesso irrestrito a conteúdos muitas vezes inapropriados, por meio do uso das tecnologias 

e do compartilhamento de informações com amigos. Apesar de entenderem a escola como importante âmbito 

de ensino, no que se refere à sexualidade, as famílias preferem que o tema seja monitorado, fato que 

demonstra incoerência entre o que se espera da instituição e o que se permite ser feito. 

Outra contradição no discurso e prática das famílias é caracterizada pelos conteúdos por elas ensinados. 

Os resultados demonstraram que os responsáveis têm facilidade em tratar apenas de conteúdos que já são 

abordados na grade curricular da escola. E, mesmo reforçando a importância de que os filhos aprendam sobre 

o tema, em geral, não se sentem aptos a ensiná-los (por vergonha, timidez, e por desconhecimento de causa 

face a novos temas). Os adolescentes anseiam discutir aspectos socioculturais da sexualidade (como as 

orientações sexuais, identidades e papéis de gênero), que são mais presentes em seu cotidiano; enquanto os 

responsáveis se preocupam com aspectos biológicos (a gestação, por exemplo). 

No que se refere às potencialidades deste estudo, verifica-se que, tal como preza a Teoria Bioecológica 

do Desenvolvimento, a realização de pesquisas em contextos de desenvolvimento das famílias pode 

proporcionar dados mais fidedignos para a elaboração e implementação de programas e intervenções eficazes 

aos contextos nos quais vivem. Nesse sentido, acredita-se que, por meio da análise crítica dos resultados 

obtidos, o presente estudo contribui para a construção de um panorama acerca de como as famílias brasileiras 

têm tratado o tema da sexualidade humana. Uma das lacunas encontradas refere-se à ausência de estudos 

voltados às intervenções psicossociais com famílias, tendo em vista que a maior parte das pesquisas fora 

desenvolvida no âmbito da saúde e da educação. 
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